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“Aplicação Financeira é a compra de um ativo financeiro 
na expectativa que ela produza um retorno financeiro ao 
longo do tempo”.

 Na prática esse ativo pode se comparar a uma árvore que 
no futuro, produzirá frutos.

Pois uma vez que os frutos forem “colhidos”, darão 
origem a uma receita. A receita financeira, tem 
contrapartida como disponibilidades, caso o fruto não 
seja alienado, ele seria estoque e não receita. 

Conceito de Aplicação Financeira

Fonte: https://comoinvestir.thecap.com.br/aplicacao-financeira/



Quando a Aplicação é  financeira o ativo financeiro que 
o próprio banco pode oferecer, por exemplo, Poupança, 
CDB,...
 Esses tipos de investimentos são vedados ao RPPS.
 Quando o cliente faz esse tipo de aplicação,  tais contas  
somam como disponibilidades, pois além de serem 
negociadas no balcão da mesma instituição financeiras, 
seus rendimentos estão atrelados a uma remuneração 
direta, ou seja, não é necessário alienar o ativo, em si, 
para que ocorra o resgate.

Aplicação Financeira e suas modalidades



Aplicação Financeira e suas modalidades

Quando a Aplicação é  financeira são fundos de investimentos o  banco não pode oferecer diretamente a 
aplicação, é preciso um distribuidora  ou corretora de valores mobiliários, por exemplo, fundos de Renda Fixa 
e Renda Variável
 Ainda que pertençam a mesma corporação,  a legislação obriga que haja separação na empresa conhecida 
como Chinese Wall,  cuja tradução é "muralha da China", é um termo presente no mundo dos negócios que 
se refere a uma espécie barreira, cuja função é impedir que ocorra troca de informações entre 
departamentos.

Esse tipo de investimento é feito por condomínio, cujo investidor é um cotista, que terá seu recurso investido, 
transformado em cotas, cuja marcação a mercado, resultará rendimentos se o valor da cota for maior ou 
desvalorização se menor que a cota inicial.
Ganhos  e perdas só ocorrerão  mediante resgates, descontadas as taxas e tributos, se for o caso.



Voltando na comparação  de um ativo adquirido seja uma árvore, e  que seus frutos, seriam  
seus rendimentos, uma vez realizada uma venda da “colheita” (resgate) haverá registro da 
receita, o fato de ter a fruta no pé ( extrato), não significa ganho ainda. 
Por outro lado, se a próxima colheita der frutos tortos, pouco valorizados no mercado, isso 
não é perda, nem tão pouco, estorno da venda já realizada. 
A perda (total) seria a morte da árvore ou  pela redução de sua capacidade de gerar frutos, 
então,  ser vendida por valor menor que fora adquirida (resgate com perda de capital).

Resgate como Colheita



• Conta é a expressão qualitativa e quantitativa de fatos de mesma natureza, 
evidenciando a composição, variação e estado do patrimônio, bem como de 
bens, direitos, obrigações e situações nele não compreendidas, mas que, 
direta ou indiretamente, possam vir a afetá-lo.

• As contas são agrupadas segundo suas funções, possibilitando:
• Identificar, classificar e efetuar a escrituração contábil, pelo método das 

partidas dobradas, dos atos e fatos de gestão, de maneira uniforme e 
sistematizada;

• Determinar os custos das operações do governo;
• Acompanhar e controlar a aprovação e a execução do planejamento e do 

orçamento, evidenciando a receita prevista, lançada, realizada e a realizar, 
bem como a despesa autorizada, empenhada, realizada, liquidada, paga e as 
dotações disponíveis;.

https://www.mmpcursos.com.br/blog/conta-contabil-pcasp

Contas Contábeis



• Saldos demonstrados nos Balanços Orçamentário, Financeiro e Patrimonial, a 
Demonstração das Variações Patrimoniais, de Fluxo de Caixa, das Mutações 
do Patrimônio Líquido e do Resultado Econômico;

• Conhecer a composição e situação do patrimônio analisado, por meio da 
evidenciação de todos os ativos e passivos;

• Analisar e interpretar os resultados econômicos e financeiros;
• Individualizar os devedores e credores, com a especificação necessária ao 

controle contábil do direito ou obrigação; e
• Controlar contabilmente os atos potenciais oriundos de contratos, convênios, 

acordos, ajustes e outros instrumentos congêneres.

https://www.mmpcursos.com.br/blog/conta-contabil-pcasp

Contas de Investimentos com Atributos P e F



Conta Contábil
• Atributos Legais da Conta Contábil

• O atributo legal tem por objetivo atender demandas de 
acordo com as necessidades das normas vigentes, como 
exemplo, podemos citar o indicador do superávit financeiro 
primário, cujo escopo legal está determinado na Lei 
4.320/64, artigo 43, §2º, que define superávit financeiro 
como sendo “...a diferença positiva entre o ativo financeiro e 
o passivo financeiro, conjugando-se, ainda, os saldos dos 
créditos adicionais transferidos e as operações de credito a 
eles vinculadas.”

• No caso específico desse atributo legal, destaca-se que o 
novo Plano de Contas Aplicado ao Setor Público 
(PCASP), implementado a partir de 2015, inovou e 
apresentou a apuração do superávit financeiro de forma 
muito mais simples se comparada a sistemática anterior.

https://www.mmpcursos.com.br/blog/conta-contabil-pcasp



Atributos Conceituais e Legais

https://www.mmpcursos.com.br/blog/conta-contabil-pcasp



Classificação PCASP
Atributos Conceituais da Conta Contábil

•Código: estrutura numérica que identifica cada uma das contas que compõem o plano de 

contas.

•Título / Nome: designação que identifica o objeto de uma conta.

•Função: descrição da natureza dos atos e fatos registráveis na conta.

•Natureza do Saldo: identifica se a conta tem saldo devedor, credor ou ambos.

•Conta Devedora: possui saldo predominantemente devedor.

•Conta Credora: possui saldo predominantemente credor.

•Conta Mista / Híbrida: possui saldo devedor ou credor.

https://www.mmpcursos.com.br/blog/conta-contabil-pcasp



Ativo e Passivo Financeiro no Balanço Patrimonial

https://www.webcasp.com.br/noticia-pcasp-x-atributo-de-superavit-financeiro-p-ou-f



•  Na “nova” estrutura do PCASP, o B.P. ganhou um quadro complementar, em que é apresentado o montante 
do Ativo, segmentado em Financeiro e Permanente, junto ao montante do Passivo, também fracionado em 
Financeiro e Permanente, proporcionando assim, a apuração do superávit.

https://www.webcasp.com.br/noticia-pcasp-x-atributo-de-superavit-financeiro-p-ou-f

Ativo e Passivo Financeiro no Balanço Patrimonial



• De acordo com o MCASP e com o texto legal exposto, pode-se auferir que os valores 
podem transitar entre contas que possuem diferentes atributos, tal como os valores a 
receber que são em registrados em uma conta de ativo com atributo (P) e após a 
execução orçamentária são alocados para conta de atributo (F), e as obrigações 
registradas com atributo (P) que transitam após a fase de empenho para conta de 
atributo (F).

• Nestes casos, uma atenção especial deve ser dada aos fatos financeiros que tenham 
como contrapartida uma conta que possua o atributo Permanente (P), ou seja, que 
dependam de autorização legislativa para a sua realização ou liquidação.

• Estes “cuidados” são definidos, por exemplo, na regra de integridade do PCASP para 
Pagamentos e Recebimentos que está ilustrada abaixo:

https://www.webcasp.com.br/noticia-pcasp-x-atributo-de-superavit-financeiro-p-ou-f

Classificação PCASP



Classificação PCASP



Classificação PCASP



Eventos AUDESP



Rentabilidade Investimentos Mensal
Lançamento Aplicação:

D: 1.1.4.4.1.99.01.0381 (F) - BB RENDA FIXA LONGO PRAZO TESOURO SELIC           R$ 5.000.000,00

C: 1.1.1.1.1.06.03.0000 (F) - BANCO CONTA MOV. - FUNDO CAP. BB PLANO PREV.           R$ 5.000.000,00

Lançamento ganhos apropriação de juros (sem resgate)

D: 1.1.4.4.1.99.11.0381 (P) - BB RENDA FIXA LONGO PRAZO TESOURO SELIC                  R$ 55.815,93

C 4.4.5.2.1.00.00.0002 - REMUNERACAO DE APLICACOES FINANCEIRAS POR PROV      R$ 55.815,93

Lançamento de perdas juros negativo (sem resgate ) 

Obs: esse lançamento é feito quando ocorreu a provisão de perdas na conta 1.1.49.1.01.11 pois já lançou no resultado e só esta ajustando 
essa provisão.

  D Conta Contábil: 1.1.4.9.1.01.11.0359 - BTG PACTUAL FIQ FIA                            R$          2.125.430,60

  C  Conta Contábil: 1.1.4.9.1.01.99.0359 –REVERSÃO DE AJUSTE DE PERDAS.        R$          2.125.430,60

Obs: Caso não ocorra essa provisão anteriormente

D 3.6.1.4.2.03.00.0000  REDUCAO A VALOR RECUPERAVEL DE INVESTIMENTOS DO RPPS 

C 1.1.4.(P)



Rentabilidade  Positiva Investimentos

DESCRIÇÃO

LANÇAMENTO A DÉBITO LANÇAMENTO A CRÉDITO

CÓDIGO CONTÁBIL CONTA 
CORRENTE VALOR

CÓDIGO CONTÁBIL
CONTA CORRENTE VALOR

CÓDIGO NOME CÓDIGO NOME

AQUISIÇÃO DE INVESTIMENTOS 
(CP) - APLICAÇÕES EM 

SEGMENTO DE RENDA FIXA – 
RPPS

1.1.4.4.1.YY.YY

INVESTIMENTOS E 
APLICAÇÕES 

TEMPORÁRIAS DE CURTO 
PRAZO DO RPPS - 

CONSOLIDAÇÃO (F)

valor investido 1.1.1.1.1.06.YY CONTA ÚNICA – RPPS (2) DOMICÍLIO 
BANCÁRIO valor investido

REGISTRO DO RENDIMENTO 
POSITIVO- GANHOS  (SEM 
RESGATE) - MARCAÇÃO A 

MERCADO

1.1.4.4.1.YY.YY

INVESTIMENTOS E 
APLICAÇÕES 

TEMPORÁRIAS DE CURTO 
PRAZO DO RPPS - 

CONSOLIDAÇÃO (P)

valor do ganho 4.6.1.7.1.08.00
VALORIZAÇÃO A VALOR JUSTO 

DOS INVESTIMENTOS 
TEMPORÁRIOS DO RPPS

(36) 
CONTRAPARTIDA 
DAS VARIAÇÕES 
PATRIMONIAIS

valor do ganho

Transferência do valor do 
ganho de atributo (P) para 
atributo (F)

REGISTRO DO 
RESGATE DEFINITIVO 
DA APLICAÇÃO COM 
GANHO

1.1.4.4.1.YY.YY

INVESTIMENTOS E 
APLICAÇÕES 

TEMPORÁRIAS DE CURTO 
PRAZO DO RPPS - 

CONSOLIDAÇÃO (F)

valor 
resgatado do 

ganho
1.1.4.4.1.YY.YY

INVESTIMENTOS E APLICAÇÕES 
TEMPORÁRIAS DE CURTO PRAZO 

DO RPPS - CONSOLIDAÇÃO (P)

valor valor 
resgatado do 

ganho

1.1.1.1.1.06.YY CONTA ÚNICA – RPPS (2) DOMICÍLIO 
BANCÁRIO

valor 
resgatado 

(principal + 
ganho)

1.1.4.4.1.YY.YY
INVESTIMENTOS E APLICAÇÕES 

TEMPORÁRIAS DE CURTO PRAZO 
DO RPPS - CONSOLIDAÇÃO (F)

valor resgatado 
(principal + 

ganho)

6.2.1.1.1.00.00 RECEITA A REALIZAR 
BRUTA

(5) Receita a 
Arrecadar

valor ganho 
líquido 6.2.1.1.2.00.00 RECEITA REALIZADA

(6) 
Previsão/Arrecadaçã

o da Receita 
Orçamentária

valor ganho 
líquido

7.2.1.1.1.00.00 RECURSOS ORDINÁRIOS valor ganho 
líquido 8.2.1.1.1.00.00 RECURSOS DISPONÍVEIS PARA O 

EXERCÍCIO
(1) Disponibilidade 

Financeira
valor ganho 

líquido



Resgate de Investimentos com Ganho

1º Apurar o valor da Receita usando o valor unitário das cotas do dia da aplicação  e do resgate 
CONTA 109037-2 FEV /XX mar/22
saldo mês ant. quant. Cotas cota fechamento saldo nominal* Qtde cotas valor cota Saldo Final Rentabilidade Receita ganho

R$  1.218.475,82 498060,6225350 2,446440777 R$   7.108.475,82 2888668,6576100 2,470014028 R$   7.135.052,11 R$         26.576,29 R$  13.089,18 R$      13.487,11 

APLICAÇÃO Rentabilidade (qtde Cotas* Cota)- Valor Nominal
Data Valor Qtde Cotas valor Cota (2888668,65761*2,470014028) -7.108.475,85 

13/jan R$           750.000,00 310406,880233 2,416183557 *Saldo Nominal SF + AP -RE

09/fev 920.000,00 378018,097724 2,433745912 1.218.475,82 + 6.960.000,00 - 1.070.000,00= 7.108.475,85

09/mar 2.760.000,00 1125352,362809 2,452565162 Ganho Rentab- Receita

31/mar 4.200.000,00 1700395,201156 2,470014028 26.576,29 - 13.089,18 = 13.487,11 
Total aplicado 6.960.000,00 2.825.747,56 

RESGATE detalhamento
data Valor Qtde Cotas valor Cota datas aplicação valor aplicado Qtde Cotas valor Cota Receita 290.044,77 

04/mar 560.000,00 228623,059123 2,44944671

13/01/2022 290044,7746 120042,524811 2,416183557 264.257,43 
09/02/2022 264257,4315 108580,534312 2,433745912 5.697,79 
total 554302,2061 228623,059123 5.697,79 560.000,00 

22/mar 30.000,00 12185,589635

09/02/2022 29656,62896 12185,589635 2,433745912 29.656,63 

2,461924363 total 29656,62896 12185,589635 343,37 343,37 

31/mar 480.000,00 194330,880132 2,470014028
09/02/2022 472951,9851 194330,880132 2,433745912 30.000,00 
total 472951,9851 194330,880132 7.048,01 472.951,99 

-   0 7.048,01 
-   0 480.000,00 

total resgates 1.070.000,00 435139,528890 total receita mês 13.089,18 



Resgate de Investimentos com Ganho

2º Estornar valor  apropriado do ano até o limite 

D-4.4.5.2.1.00.00.0002 REMUNERACAO DE APLICACOES FINANCEIRAS POR PROVISAO 36

C -1.1.4.(P)

3º Estornar valor apropriado anos anteriores

D-2.3.7.1.1.03.01

C- 1.1.4(P)

4º Lançar o valor como receita efetiva 

D-1.1.4 (F)

C-4.4.5.2.1.00.00.0001 REMUNERACAO DE APLICACOES FINANCEIRAS  36

D-6.2.1.1.1.00.00 RECEITA A REALIZAR BRUTA

C-6.2.1.1.2.00.00 RECEITA REALIZADA

D-7.2.1.1.1.00.00 RECURSOS ORDINÁRIOS

C-8.2.1.1.1.00.00 RECURSOS DISPONIVEIS PARA O RECURSO

Valor  total do resgate 

D- 1.1.1 (F)

C- 1.1.4 (F)



Provisão para Perdas e Contabilização Negativa  de Investimentos

DESCRIÇÃO
LANÇAMENTO A DÉBITO LANÇAMENTO A CRÉDITO

CÓDIGO CONTÁBIL
CONTA CORRENTE VALOR

CÓDIGO CONTÁBIL CONTA 
CORRENTE VALORCÓDIGO NOME CÓDIGO NOME

CONSTITUIÇÃO DE 
PROVISÃO PARA 

PERDAS ESTIMADAS
3.6.1.7.1.07.01

AJUSTE PARA PERDAS 
EM TÍTULOS E VALORES 

MOBILIÁRIOS

(36) CONTRAPARTIDA 
DAS VARIAÇÕES 
PATRIMONIAIS

valor perda 
estimada 1.1.4.9.1.0Y.YY

(-) AJUSTES PERDAS 
ESTIMADAS COM TÍTULOS E 

VALORES MOBILIÁRIOS - RPPS

valor perda 
estimada

REGISTRO DO 
RENDIMENTO 

NEGATIVO - PERDAS 
(SEM RESGATE) 

1.1.4.9.1.0Y.YY

(-) AJUSTES PERDAS 
ESTIMADAS COM 

TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS - RPPS

valor perda 1.1.4.4.1.YY.YY

INVESTIMENTOS E 
APLICAÇÕES TEMPORÁRIAS 
DE CURTO PRAZO DO RPPS - 

CONSOLIDAÇÃO (P)

valor perda 

REGISTRO DO 
RENDIMENTO 

NEGATIVO - PERDAS 
(SEM RESGATE) - 

MARCAÇÃO A 
MERCADO

3.6.1.7.1.08.00

DESVALORIZAÇÃO A 
VALOR JUSTO DOS 
INVESTIMENTOS 

TEMPORÁRIOS DO RPPS

(36) CONTRAPARTIDA 
DAS VARIAÇÕES 
PATRIMONIAIS

valor perda 1.1.4.4.1.YY.YY

INVESTIMENTOS E 
APLICAÇÕES TEMPORÁRIAS 
DE CURTO PRAZO DO RPPS - 

CONSOLIDAÇÃO (F)

valor perda 

REGISTRO DO 
RESGATE DEFINITIVO 
DA APLICAÇÃO COM  

PERDA

1.1.4.4.1.YY.YY

INVESTIMENTOS E 
APLICAÇÕES 

TEMPORÁRIAS DE 
CURTO PRAZO DO RPPS - 

CONSOLIDAÇÃO (F)

valor valor 
resgatado 1.1.4.4.1.YY.YY

INVESTIMENTOS E 
APLICAÇÕES TEMPORÁRIAS 
DE CURTO PRAZO DO RPPS - 

CONSOLIDAÇÃO (P)

valor 
resgatado

1.1.1.1.1.06.YY CONTA ÚNICA – RPPS (2) DOMICÍLIO 
BANCÁRIO Valor resgatado 1.1.4.4.1.YY.YY

INVESTIMENTOS E 
APLICAÇÕES TEMPORÁRIAS 
DE CURTO PRAZO DO RPPS - 

CONSOLIDAÇÃO (F)

valor 
resgatado

8.2.1.1.1.00.00
DISPONIBILIDADE POR 

DESTINAÇÃO DE 
RECURSOS

(1) Disponibilidade 
Financeira

valor da perda 
total 8.2.1.1.4.05.00 PERDAS EM INVESTIMENTOS 

E APLICAÇÕES FINANCEIRAS

(1) 
Disponibilidade 

Financeira

valor perda  
total



Rentabilidade Negativa dos Investimentos



Controle da Receita  Resgates em Fundos  Inertes

CONTA - CEF -238-9   FEV/XX Caixa FI-   Ações ETF BR IBOVESPA                               Abril /XX

saldo mês 
anterior quant. Cotas

cota 
fechamento

saldo 
nominal* Qtde cotas valor cota Saldo Final Rentabilidade Receita ganho

R$  
6.912.879,21 2772365,3789630 2,493495

R$   
6.912.879,21 2772365,3789630 2,469003

R$   
6.844.978,44 

-R$        
67.900,77 

R$  
1.419.132,25 

R$  
1.351.231,48 

RESGATE detalhamento

Valor Qtde Cotas valor Cota datas aplicação valor aplicado Qtde Cotas valor Cota
Receita

05/04/2022 6.844.978,44 2772365,378963 2,469003 17/04/20195.425.846,19 2772365,378963 1,957118 5425846,186

total 5.425.846,19 2772365,378963 1.419.132,25 1.419.132,25 

total resgates 6.844.978,44 2772365,378963 6.844.978,44 
Desvalorizaçã
o

-            
67.900,77 



Controles dos Saldos P e F



Controle de Rentabilidade Março 2023



Controle de Rentabilidade  Resumo 2023



https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/ipm/
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